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CAMINHO DE CHIQUITOS ÀS MISSÕES 
GUARANIS (1690 A 1780) (IV). 
Conclusão. 
IV 
POSS1VEL SIGNIFICAÇÃO DO FECHAMENTO DO 
CAMINHO DOS JESUITAS. 
.1. — Contribuiu para romper, artificialmente, a unidade 
de uma região natural. 
O fechamento do caminho prejudicou a expansão da colo-
nização jesuítica, impedindo que ela se estendesse até ias mar-
gens do rio Paraguai que ficaram ao abandôno. A margem es-
querda, e mesmo uma parte da margem direita, passaram a ser 
ocupadas pelos portuguêses. Portanto, apesar da perfeita iden-
tidade de condições ecológicas entre a margem direita e a es-
querda do Paraguai na região de Corumbá que representa uma 
só planície pantanosa, tropical, estabeleceu-se uma fronteira ar-
tificial nessa região. 
Por outro lado, o fechamento do caminho criou a estranha 
situação de 'duas regiões servidas pela mesma bacia hidrográ-
fica, Chiquitos e Paraguai, ficarem incomunicáveis. 
2. — Favoreceu o isolamento da região Oriental Boliviana. 
A região Oriental Boliviana, que desde o início da coloni-
zação do Alto Perú não se vinculara à economia do Altiplano, 
poderia ter se desenvolvido através de uma via de comunica-
ção com o Atlântico. Fechado o caminho para o Atlântico, a 
região Oriental Boliviana vegetou, sem perspectivas 'de pro-
gresso, até época bem recente. Essa situação do Oriente criou 
um espírito separatista que pôs em perigo, várias vêzes, a in-
tegridade do território boliviano, o que ocorreu por exemplo, 
por ocasião do movimento revolucionário 'de julho 'de 1924. 
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3. — Foi um fator de retardamento da abertura de 
uma via de acesso à Bolívia, pelo Atlântico. 
Todo o comércio colonial boliviano regular se fazia pelo 
Pacífico, via Arica ou Callao. Quando o litoral foi perdido, a 
Bolívia sofreu uma crise que teria sido minorada se desde a 
época colonial já existisse um intercâmbio com o Atlântico, pe-
la bacia do Paraguai. Aliás o govêrno boliviano sentiu a neces-
sidade de abrir a navegação do Paraguai logo após a indepen-
dência. Alcide d'Orbigny foi incumbido de estudar a possibili-
dade de construir um pôrto fluvial na província de Chiquitos. 
E' interessante confrontar a opinião de d'Orbigny, sôbre a im-
portância da navegação do Alto Paraguai, com as palavras pro-
feridas, um século antes, pelo superior das Missões jesuíticas 
de Chiquitos, ao solicitar do rei que reabrisse aquela rota flu-
vial. Referindo-se a pedidos dos colonos de Santa Cruz aos je-
suítas para que abrissem o comércio pelo Paraguai, comenta o 
Superior que 
..."rogaron e instaron à los (PP. de la Provincia del 
Paraguay que tomasen con empeflo el descubrimiento de] 
camino para el rio Paraguay, y le facilitasen de suerte, 
que se lograse el comercio con aquella Provincia y Misio-
nes: en que discurrian, tendria su republica y provincia 
crecidos emolumentos y que hacian juicio seria su total 
remedio" (81) . 
Dizia-se d'Orbigny entusiasmado em contribuir para o es-
tabelecimento de um pôrto em Chiquitos: 
"en pensant aux immenses avantages qui pourraient 
résulter de la navigation du Rio Paraguay pour les dé-
bouchés commerciaux, et pour la civilisation de la provin-
ce de Chiquitos, je desirais devenir le premier instrument 
de cette vaste entreprise" (82) . 
No entanto, passaram-se anos sem que a navegação a vapor 
fôsse estabelecida no Paraguai. Por decreto de 17 de novembro 
de 1832 foi 'concedido a um argentino, Manuel Luiz Oliden, uma 
área de 25 léguas de extensão, na província de Chiquitos, sob 
a condição do beneficiado construir um pôrto em Chiquitos e 
abrir a navegação fluvial do Paraguai até a Bolívia. Em 1836 
— Suplica del Padre Superior de las Misiones de Chiquitos al Rei. Manuscrito 
da Coleção de Manuscritos de Pedro de Angelis, 1 1, 29', 5, 104. Biblioteca 
Nacional, 1718, cópia. 
. —4 Alcide d'Orbigny, Fragment d'un voysage au tenteie de PArnerique Meridio-
nele, 1845, página 156. 
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Oliden tomou posse das terras, porém a política de Rosas em 
relação à navegação dos afluentes do Prata era desfavorável aos 
projetos de Oliden, que, no entanto, desenvolve uma atividade 
incansável, vindo ao Rio de Janeiro para vender terras da sua 
concessão, e indo a Mato Grosso para obter licença para o filho 
explorar o rio Otukis. Todos êsses fatos são pormenorizada-
mente estudados por João Carlos Pinto (83) . 
Em 1850 Oliden entra em transação com Luiz Vernet, que 
tenta vender a concessão na Europa e organizar uma compa-
nhia, em Hamburgo, para explorar a navegação do Paraguai. 
Um decreto do govêrno boliviano, de 27 de janeiro de 1853, pro-
metia um prêmio de 10.000 patacões a quem conseguisse che-
gar, com um navio a vapor, às margens do rio Paraguai, em 
território boliviano. 
Se a navegação entre Chiquitos e o Paraguai já existisse 
no tempo colonial o problema da livre navegação do rio Para-
guai não teria sido tão grave. 
João Carlos Pinto sugere no seu artigo, que data de 1861, 
que o Brasil concedesse à Bolívia o direito de usar o pôrto 'de 
Albuquerque ou Corumbá como pôrto franco, a fim de evitar 
os conflitos motivados pelo direito de navegação do rio Para-
guai. A Bolívia, que poderia ter sido a única proprietária da 
bacia do alto Paraguai, via-se dessa maneira numa situação de 
inferioridade. 
4. — Repercutiu no desenvolvimento econômico do Paraguai. 
O fechamento do caminho fluvial dos jesuítas correspon-
deu, para o Paraguai, à perda de um mercado nas províncias 
de Chiquitos e Santa Cruz, de uma área de influência, e de pos-
sível expansão territorial. 
5. — Finalmente, o fechamento do caminho dos jesuítas 
facilitou a expansão portuguêsa. 
Embora o fechamento do caminho fluvial pelo Paraguai ti-
vesse obedecido a um propósito da monarquia hispânica de im-
pedir a penetração portuguêsa em terras consideradas como es-
panholas, deu-se exatamente o oposto, como previra, na época, 
o Superior das Missões jesuíticas de Chiquitos. Êle assim se 
expressa: 
(83) . 	João Carlos Pinto, Memória sôbre as Limites do (Império comi a Repúbliqa 
da Bolívia. Revista do Instituto Histórico Brasileirck 1822, Tomo 45. Parte 
II, páginas 341 e seguintes. 
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..."y deseamos saber, I de qué modo los han de cer-
rar los que han informado contra ellos (os caminhos); 
si ha de ser con cal, canto ó palizada: porque esta será 
obra como el muro ,de la China; pues en distancia de mas 
de cien leguas, de norte a sur, que tiene esta costa de los 
Chiquitos, por la parte del Rio Paraguay, no es uno bino 
varios los caminos que tienen los Portugueses para en-
trar en nuestras tierras; y, aunque se los (cierren, no sa-
brán ellos abrirlos?" (84). 
Mais adiante, comentava o Superior que a vantagem prin-
cipal do caminho seria a de assegurar a defesa de Santa Cruz: 
"Todo lo cual cede en la seguridad , de la provincia 
de (Santa Cruz y de este reino; guardando, como guarda, 
la nacion de Chiquitos estas costas del Rio Paraguay, de 
las invasiones de los enemigos mamalucos del Brasil y 
otros de la Corona". "...los indios de los pueblos fron-
terizos al rio Paraguay que son San Rafael y S. Joseph 
salen todos los anos á la espia, para prevenir y avisar al 
gobernador de Santa Cruz, de cualquiera invasion de los 
Mamalucos...". 
O progresso de Chiquitos dependia da abertura do caminho 
que serviria para os 'padres atingirem as tribos infiéis, e, da 
ocupação das margens do rio, pelas missões, dependia a defesa 
de Santa Cruz. 
No mesmo documento, supra-citado, o Padre Superior re-
lembra os ataques dos mamelucos a Chiquitos, salientando o 
papel dos índios das missões, nas vitórias sôbre Ferraes e Ma-
nuel Frias, em 1694, e sôbre a bandeira que veio na mesma oca-
sião e foi desbaratada pelos pfflocas. O atrativo da caça ao ín-
dio, das minas, e o abandôno das margens do Alto ;Paraguai pe-
los espanhóis, favoreciam as incursões dos portuguêses na re-
gião de Chiquitos. 
O documento supra-citado (85) refere-se à presença dos 
portuguêses em Chiquitos, em 1712 e em 1717. 
O Padre Burgés, no seu relatório sôbre a situação das mis-
sões (86), refere-se a um 'chefe de mamelucos, Juan Borallo de 
Almada, que tinha sido derrotado nas vizinhanças do Aperé ou 
	
(84). 	Súplica do Padre Superior de Chiquitos ao Rei. Coleção de Manuscritos de 
Pedro de Angelis, I 29, 5', 104. Biblioteca Nnoionat. 1718, cópia. 
. 	Súplica do Padre Superior de Chiqaitos ao Rei. Coleção de Manuscz4itos de 
. 	Pedro de Angelis, I, 29, 5, 104, 1718. cópia. 
. 	Estado de las Misiorres de los Padre Jesuítas de ta Provinda de la America 
Meridional Ramados Chiquitos. Cartas Edificantes, 1756. Tomo VII, página 
400 e seguintes. Manuscrito da Coleção de Manuscritos de Pedro de Angelis, 
I, 29, 5, 92. Biblioteca Nacional, s. d., cópia. 
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São Miguel, pelos chiquitos. Tal fato deve ter sucedido antes 
de 1715, data provável em que foi escrito o memorial do Padre 
Burgés. O Superior das Missões de Chiquitos comenta dois en-
contros com os portuguêses, em 1712 e 1717, na súplica ao rei 
para reabrir o caminho pelo Paraguai (87): 
"...en afio 1712, en que saliendo á la espia los indios 
de San Rafael, a distancia de 30 leguas encontraron ca-
sualmente con los Portugueses que venian cazando por 
un monte; y apresando a dos de nuestros jindios, los pu-
sieron en collera, y los llevaron al cuartel de su capitan: 
el cual les hizo varias preguntas por meio de un indio 
Chiquito, de los que en otras ocasiones habian apresado 
y llevado al Brasil. Preguntóles quienes eran, y de que 
pueblo? :Respondieron por sus nombres, y que eran hijos 
de los Padres de San Rafael; como lo podia conocer por 
las cruces y rosarios que traian al cuello. Preguntó por 
el numero y nombre de los 'PP. que existian en el, y si 
era mucha la gente cogiendo el mismo informe de todos 
los otros pueblos. Preguntó mas, si los castellanos de San-
ta Cruz !solian frecuentar nuestros pueblos? Respondie-
ron que si, y que era mucha la gente que teniamos". 
Acabado o interrogatório, os portuguêses consentiram em 
libertar os índios. Na mesma ocasião os índios tiveram outro en-
côntro com os portuguêses, em Chiquitos. Segundo a mesma 
fonte informativa: 
"Otros dos mocetones de nuestros indios encontra-
ron con un Portugues en el monte, y encarando la 
escopeta à uno de ellos le aguardó y eludio el tiro; 
y abalanzandose con gran presteza, le quito la esco-
peta, con la cual se volvió triunfante á su pueblo, 
y se la entregó al Padre. Los Portugueses sin mas espera, 
levantaron luego su cuartel, y á toda priesa se conduje-
ron al Rio Paraguay por 'el camino que habian 
venido, como lo observaron nuestros indios, que á lo le-
jos los fueron seguiendo algunos dias". "La otra ocasion 
fué el ano pasado de 1717, en que saliendo à la espia los 
indios de dicho pueblo, y juntamente á reducir la nacion 
d elos infieles; llamados Curucanes, llegaron hasta el Pa-
raguay. Adelantóse un indio Chiquito, con otros pocos 
indios de las varias naciones que hay en su pueblo ya con-
vertidos, y divisando una canoa, que venha hacia ellos, Sse 
egacharon entre los pajonales, juzgando seria de los in-
fieles que buscaban. Cuando estuvo cerca se levantaron, 
y vieron 'á un negro, que traia en la mano un anzuelo pa-
ra pescar, y otros dos indios que le acompariaban. Vien- 
(87) . — Suplica del Padre Superior de las missiones de Chiquitos a! Rei, Manuscrito 
da Coleção de Manuscritos de Pedro de Angelis, I, 29, 5 ,  104. Biblioteca 
Nacional, 1718, cópia. 
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do el negro huyeron los indios que estaban con el Chi-
quito, diciendo: estos son Portugueses, y, quedando el so-
lo, lo apunto luego el negro con la escopeta; pero se de-. 
tuvo, oyendo a nuestro indio, que le dijo; no me tires, 
pues son cristiano como tu, y no te hago dafío. Mostró-
le una estampa de la Virgen y dei ando la escopeta se ar-
rodilló el negro à la imágen. Llegando en este tiempo 
otros de nuestros indios, les dijo: Esperad, iremos a lla-
mar à 'nuestro Capitan". 
Nesse interim chegaram uns cento e cinqüenta índios Chi-
quitos às margens do rio e segundo ainda o manuscrito citado: 
"No tardaron el llegar tres canoas, en que venian tre-
ce portugueses con otros indios de su servicio; cuyo ca-
pitan hizo varias perguntas à los , nuestros, por medio de 
uno, que sabia la lengua guarani" (88). 
Tendo os portuguêses perguntado quem eram e para que 
fim vinham àquelas paragens, responderam os índios que eram 
de Missão de São Rafael e que procuravam infiéis para conver-
tê-los. 
"Para lo mismo replicó el Portugues, los buscamos 
nosotros yípara que venis aqui; (dijo indignado) pues, ya 
los hemos llevado á todos? A que los Chiquitos respon-
dieron que no sabian mas...". 
Inquiriram ainda, os portuguêses, sôbre os chefes dos índios 
e perguntaram: 
"que Padre es ese, y de que pueblo, que va por el rio 
abajo en un barco? Respondieron: era el P. José de Ar-
ce del pueblo de S. Miguel de los Guaranis. Oyendo esto, 
dijeron 'entre si; estos víenen, sin duda, en busca del Pa-
dre; con lo cual volvieron tocando un clarin su negro". 
O Padre Juan Patricio Fernandez na sua obra Relacion His-
torial de los indios que llaman Chiquitos, página 447, comenta 
que um português Hernando de Armenta invadiu essa região 
em 1717. 
Referimos, em detalhe, êsses dois episódios porque não são 
geralmente bem conhecidos. 
Os encontros por nós descritos revelam que o acesso a Chi-
quitos era relativamente fácil para os sertanistas brasileiros, 
(88). — Suplica del Padre Superior de Ias Missiones de Chitjuitos ai Rei. Manuscrito 
da Coleção de Manuscritos de Pedro de Azigelis 1, 29, 5, 104. Biblioteca 
Nacional, 1718, cópia. 
— 419 -- 
afeitos a lutar com as maiores dificuldades nas suas expedições, 
principalmente depois que Pascoal Moreira e André de Zuriega 
estabeleceram um acampamento às margens do Mboteteú, por 
volta de 1680, fato revelado pelo Professor Afonso de E. Tau-
nay (89) . 
A descoberta de ouro, por Pascoal Moreira Cabral, no rio 
Coxipó Mirim, afluente do Cuiabá, desviou o interêsse dos ma-
melucos da região de Chiquitos para o novo Eldorado . Forma-
ram os portuguêses um arraial num ponto chamado aldeia ve-
lha e começaram as lavouras pelas margens do Cuiabá e do 
Coxipó. Em 1720 o arraial foi transportado para Forquilha. Aos 
descobridores se juntou, em 1719, a bandeira dos irmãos Gabriel, 
João, Antônio e Felipe Antunes. A descoberta das minas do 
Subtil atraira grande número de colonos, paulistas sobretudo . 
O desenvolvimento do arraial do Senhor Bom Jesus do Cuiabá, 
que depois se erigiu em vila, criou uma série de problemas de 
abastecimento nas regiões mineiras, agravados, no caso de Cuia-
bá, pelas dificuldades de comunicação com São Paulo. Os ar-
tigos chegavam a Cuiabá por preços absurdos devido ao custo 
do transporte fluvial e terrestre, ao constante perigo de dete-
rioração dos gêneros alimentícios e destruição das frotas pelos 
paiaguás. 
Afonso de E. Taunay, em sua História das Bandeiras Pau-
listas, discorre sôbre os caminhos usados pelos mamelucos, ba-
seado em documento anterior a 1727. 
"Certos sertanistas entravam pela barra do Pardo e a 
êle remontavam durante quinze dias onde desse navega-
ção. Ali faziam roças. E punham-se a caminhar por ter-
ra, em estrada aliás pouco florestada, chegando a Cuiabá 
em 25 dias. 
Havia outros que do Pardo seguiam às cabeceiras do 
Itiquira, Piajuí, e Piqueri, onde fabricavam canoas com 
as quais navegavam êstes rios. Em cinco ou seis dias es-
tavam em Cuiabá. 
Outros ainda deixavam o Pardo e tomando à esquer-
da atingiam o Taquari. Navegavam-no durante oito dias 
até o Paraguai. Subindo por êste chegavam à barra do 
Cuiabá, que alguns também chamavam Porrudos. 
Mais outros ainda deixavam o Pardo descendo para 
o Sul até o Ivinheima. Subiam-no até o seu afluente Ja-
guari, viagem• para dezoito dias até um ponto onde dei-
xavam as canoas e faziam lavouras. 
(89). -- História das, Bandeiras Paulistas, pref., 1951, tomo 1, página 148 e História 
Geral das Bandeiras Paulistas, 1928, tomo IV. ' 
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Dêsse pôrto marchavam às cabeceiras do Mboteteú on-
de fabricavam 'embarcações com as quais desciam em do-
ze dias às águas do Paraguai. Mas neste caminho havia o 
perigo de encôntro com os guaicurús. 
Havia quem preferisse subir o Verde, afluente da di-
reita do Paraná, durante dez zou doze dias, até certo sal-
to, onde ficavam as canoas. Por terra, e ao cabo de '25 
dias, chegava-se a um pôrto do Piqueri. 
Havia sertanistas, porém, que não ;faziam conta das 
terras da bacia do Paraguai. Uma vez saídos do Tietê em-
bicavam pelo Paraná a contra corrente e subiam o Para-
naíba" (90). 
Refere-se ainda Afonso de E. Taunay a 'um caminho intei-
ramente terrestre pelo qual a viagem durava 65 dias; de Itú a 
Cuiabá. 
Com tais caminhos, os artigos exportados de São Paulo pa-
ra Cuiabá tinham que ser vendidos, neste centro de 'mineração, 
por preço muito elevado. 
A falta de braços 'e as freqüentes pragas impediam que a 
lavoura regional suprisse as necessidades do citado centro. Fal-
tava carne, pois nos primeiros anos quase não existia gado nas 
redondezas de Cuiabá. 
Joseph Barbosa de Sá conta que nos primeiros anos após a 
descoberta das minas, e antes de 1724, houve ocasiões em que 
se vendeu uma abóbora por quatro oitavas de ouro, e um dou-
rado por sete e oito oitavas de ouro (91) . Quando as frotas de 
São Paulo não chegavam, devido aos ataques dos paiaguás, a 
situação se tornava grave; de verdadeira penúria. Em 1725, por 
exemplo, a frota fôra apresada pelos indígenas; tendo-se'no ano 
anterior perdido a colheita de milho, agravou-se conseqüente-
mente a situação. O cronista Joseph Barbosa de Sá comenta, na 
obra citada, que: 
"...chegou-se a dar por hum frasco de sal meya libra 
de ouro e por falta delle senaó admenistrava o Baptismo 
a quem carecia o milho que 'se plantava na terra antes 
de nascer o comiaó os ratos depois de nascido o que es-
capava dos ratos o destruhiaó os gafanhotos o que che-
gava a espigar brotava o sabugo sem gram e algum que 
granava o comiaó os pasaros que era necessario colhelo 
Afonso de E. Taunay, História das Bandeiras Paulista!, pref., 1951, tomo II, 
página 21. 
Joseph Barbosa de S4, Relação das povoaçõens do Ouyab.§ e Mato Grosso 
de seos princípios thé os presentes tempos, in "Annaes da Biblioteca Nacio-
nal do Rio de Janeiro", 1904, vol. XIII, página 13. 
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verde: o que acontecia aos feijoens e a tudo o mais que 
se plantava na terra" (92). 
A destruição das frotas pelos paiaguás era freqüente, nesse 
período, e, cada vez que isso sucedia, os cuiabanos passavam fo-
me e pagavam preços exorbitantes pelos artigos de primeira 
necessidade. Em 1726, e por volta de 1729, as frotas não conse-
guiram arribar em Cuiabá e: 
"venderaóse camizas de alguns lensoes que se desfa-
ziaó a dose oitavas de ouro; a vara de pano de algodam 
que no pais se tecia a tres e a quatro oitavas e isto era 
para os amigos que a todos naó chegava; Sal nem para 
Baptizar e tudo o mais a este respeito" (93). 
Pelos Anais de Vila Bela descoberto, por Afonso de E. Tau-
nay, os preços nesse centro mineiro também eram elevadíssimos: 
"Um alqueire de milho: 21 grm. 516 de ouro. 
Um alqueire de feijão: de 35 grm., 880 a 71 grm. 760. 
Uma libra de carne: 7 gr., 172. 
Uma libra de toucinho: 5 gr., 372. 
prato de sal: 15 gr., 344. 
Uma libra de açucar: 21 gr., 516 a 25, 102. 
Uma galinha: 21 gr., 516. 
Uma camisa de linho: 21 gr., 516. 
Afonso de E. Taunay atualizou AssPs preços calculando os 
coeficientes relativos entre os valores daquela época e os dos 
dias de hoje, chegando à conclusão de que uma galinha valia 
700$000 réis; uma libra de carne (cêrca de meio quilo) 170$000 
réis; uma libra de toucinho 240$000 réis; um quilo de açúcar 
600$000 réis; um litro de feijão 20$000 a 40$000 réis; um litro 
de milho 12$000 réis; uma camisa de linha 700$000 réis; um cô-
vado de baeta, mais de 300$000 réis; um chapéu grosso mais de 
300$000 réis (94) . 
A partir de 1727 as mercadorias ainda se tornam mais ca-
ras em Cuiabá devido ao governador de São Paulo, Don Rodri-
go César, determinar que se estabelecesse um registro para ar-
recadar impostos sôbre os gêneros que entravam naquela cidade. 
— Joseph Barbosa de Sá, Relação das povoaçõens do Cuyabd 'e Mato Grosso 
de seos principies thé os presentes tempos, in "Annaes da Biblioteca Nacio-
nal do Rio de Janeiro", 1904, vol. XIII, página 15. 
Joseph Barbosa de Sá, Relação das posmaçõens do Cuyabá e Mito Grosso 
de seos principies thé os presentes tempos, ia "Annaes da Biblioteca Nacio- 
nal do Rio de Janeiro", 1904 vol. XIII, página 26. 
— Afonso 'de E. Taunay, Os Paulistas em( Mato Grosso (Anal cAe Vila Bela), in 
"Revista do Museu Paulista", 1941. Tomo X, páginas 19, 20, 21. 
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Washington Luís, ao estudar o govêrno de Don Rodrigo Cé-
sar de Menezes (95), revela que além dos impostos pagos no re-
gistro de Cuiabá, as mercadorias estavam sujeitas a impostos 
quando desembarcavam no Rio e Santos e ainda nas passa-
gens dos rios caudalosos. Êsses impostos, chamados de passa-
gem, eram destinados à manutenção de barcas que faziam a 
travessia dos rios. 
Segundo o mesmo autor, os impostos sôbre os escravos, 
cobrados no registro de Cuiabá, eram os seguintes: 
Escravos vindos de Angola 	 7$000 
Escravos vindos da Mina  3$500 
Escravos vindos das outras capitanias 
do Brasil 	  4$500 
Felipe José Nogueira Coelho, informa que em 1727 cobra-
vam, no registro, por cabeça de gado e por cavalgadura em 
pêlo, 3 oitavas. As lojas pagavam 50 oitavas e sendo de secos 
e molhados, 64 oitavas. Em 1731 as tarifas tinham declinado, 
pois Cuiabá já estava decadente, mas, assim mesmo, eram bem 
elevadas: oitava e meia por cada carga de sêco de duas arrô-
bas; meia oitava por carga de molhado; por escravo, duas oi-
tavas; por rez, uma oitava; por cavalgadura, uma oitava. Os 
direitos eram cobrados em ouro quintado. Afirma ainda o 
mesmo autor que antes de se abrir o caminho para Goiás, o 
que se realizou em 1737, o gado era raro em Cuiabá. Valia um 
cavalo 150 oitavas e meia (96) . Tais preços das mercadorias 
e de mão-de-obra deveriam ser poderosos incentivos para que 
Cuiabá procurasse centros abastecedores mais próximos do 
que São Paulo e desejasse evitar os impostos, por meio do con-
trabando. 
Os centros de povoação mais vizinhos de Cuiabá, em 1727, 
eram Vila Boa de Goiás, a 300 léguas, Mato Grosso, a oitenta 
léguas, e o arraial de Santo Antônio dos Arayes, a 150 léguas 
(97) . Era portanto natural que Cuiabá tentasse se comunicar 
com outras 'regiões mais próximas do que São Paulo, para po-
der se abastecer e romper o isolamento em que se achava . A 
busca de urna comunicação seguiu três rumos: para leste, abrin- 
. — Washington Luís Pereira de Souza, Capitania de São Paulo ---. Govêrno de 
Rodrigo César de Menezes, 1918, página 158. 
. — Nogueira Coelho Memórias Chronologicas da Capitania ele Mato Grosso. 
-Revista do Instituto Histórico, 1850, Tomo XIII, 2.0 tfimestre, págin(as 
144, 148, 156. 
. — Joseph Barbosa de Sá, Relação das povoaçõens do Cuyabá e Mato Grosso 
de seos principios thé os prezentes tempos, in "Annaes da Biblioteca Na-
cional do Rio de Janeiro", 1904k, vol. XIII, página 17. 
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do uma estrada terrestre para Goiás; para o noroeste, procuran-
do atingir o Pará, pela bacia Amazônica (98); e para oeste, abrin-
do caminho para Chiquitos. Só têm relação direta com o pre-
sente estudo os esforços realizados no sentido de estabelecer co-
municação com Chiquitos. Esta província dispunha, em abun-
dância, de gado vacum e cavalar, tecidos, artigos êsses escassos 
e, portanto, caros em Cuiabá e Mato Grosso. Através de Chiqui-
tos, os cuiabanos poderiam se abastecer, em Santa Cruz de la 
Sierra, de instrumentos de mineração de lavoura, de sal, enfim 
de tôda a sorte de gêneros alimentícios. Além do mais, Chiqui-
tos estava mais próximo do que São Paulo, Pará e Goiás. 
Segundo Joseph Barbosa de Sá (obra acima citada), em 
1740, chegaram notícias a Cuiabá de que missionários castelha-
nos estavam aldeando índios nas cabeceiras do rio Cuiabá. Em 
fevereiro, o ouvidor convocou uma junta para se determinar 
sôbre êsse assunto. Ficou resolvido mandar: 
..."homens practicos a investigar as povoaçoens de 
castelhanoz mais vezinhas para com elles tratar amizades, 
fazer que naó desen armas aos Payagoas para nos faze-
rem guerra troco das fazendas que nos roubavaó como 
se dizia". 
Para a averiguação das povoações de castelhanos, elegeu-
se Antônio Pinheiro de Faria; 
..."com expensas do Senado da Camara do Ouvidor 
de algumas pessoas principais que concorreraó com ouro 
fazendas mais interesados em que se estabelesese nego-
cio com os castelhanos que era o projeto da impresa, do 
que impedir desem favor a Payagoazes". 
Antônio Pinheiro partiu em abril, 
"pasou os rios Paragoai, e Iaurú no lugar chamado as 
pitas adonde acharaó caminho seguido dos missionarios 
que ja de antes custumavaó pasar da provincia de Santa 
Cruz cá para a nossa parte e reduzir os gentios destes nos-
sos distritos...". 
O cronista nos informa que a missão cuiabana foi bem re-
cebida em São Rafael. Antônio Pinheiro de Faria entregou as 
cartas do ouvidor a pessoas importantes, e ofereceu presentes, 
sendo o principal um rico ornamento para o altar; 
(98) . — Jaime Cortesão, Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madrid. Parte III. 
— Antecedentes do Tratado. Tomo II; e Virgílio Correa Filho, Raias de 
Mato Grosso — Fronteira ocidental, 1926, vol. IV. 
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"fizeraó de tudo muita estimaçaó correspondendolhes 
com ofertas de vacas, cavallos, e outras couzas de me-
nos preso". "E fallandolhes os Portuguezes em materia 
de negociaçaó de fazendas da eoropa por commutasaó dos 
efeitos daquelles distritos responderaó que os efeitos que 
os Portuguezes podiaó della tirar eraó só 'Bois e Cavallos 
que outra couza naó esperarem e se chegasem alguma pre-
ta serlhes hia logo o commercio prohibido". "Sabido isto 
pelos do Mato Grosso foraó logo alguns a mesma povoaçaó 
com fazendas a fazer negocios de Bois e Cavallos que ha-
via entaó falta de huma e outra couza em toda esta capi-
tania naó nos deixaraó os Padres Missionarios intrar nem 
lhes aceitaraó couza alguma..." (99) . 
A chegada da missão comercial de Antônio Pinheiro a iChi-
quilos causou polvorosa em Santa Cruz. O governador desta 
província, numa série de cartas a Audiência de la Plata, infor-
ma que os portuguêses estão localizados muito próximo a Chi-
quitos e pede recursos para organizar a defesa da província 
(100) . O Padre Mora, Superior das Missões, informa todos os 
episódios da chegada dos portuguêses a São Rafael e de suas 
propostas comerciais, em epístolas ao governador de Santa Cruz, 
e ao Fiscal da Real Audiência (101) . Uma missiva do Padre 
Palozzi, informa-nos de que as ordens expedidas pela Real 
Audiência, em 19 de outubro de 1740, mandando expulsar os 
portuguêses e proibir qualquer comércio, tinham sido cumpri-
das (102) . 
Muito provàvelmente, porém, deve ter continuado .a existir 
comércio clandestino, de gado e outros gêneros, entre Chiqui-
tos e Mato Grosso, pois havia condições favoráveis para tal 
intercâmbio . As dificuldades do percurso entre Cuiabá e Chi-
quitos, conforme já acentuamos, se bem que grandes, eram me-
nores do que as existentes nos demais caminhos que ligavam 
Mato Grosso aos outros centros. 
Em 1792 Nicolas Arredondo escrevia, ao governador de 
Chiquitos, que tinha recebido cópia do ofício de 19 de julho 
de 1792, do governador Intendente do Paraguai, sôbre um pro- 
 — Joseph Barbosa de Sá, Relação das Povoaçõens do Cuyiabá 
de seos princípios thé os prezentes tempos, in "Annaes da 
cional do Rio de Janeiro", 1904, vol. XIII, páginas 39 e 
e Mato Grosso 
Biblioteca 	Na- 
40. 
 --, Pablo Pastells, Historia de la Compareça de Jesus, vol. 1948, páginas 
369 e 371, Cartas de fevereiro e maio de 1740. 
. — Pablo Pastells, Historia de la Companía de Jesus, 1948 
386 e 388 	Cartas de 12 e 15 de setembro de 1740. 
vol. VII, páginas 
. Pablo Pastells , Historia de la Companía de Jesus, 	1948, vol. VII, página 
412, Carta de 28 de dezembro de 1740. 
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jeto de abrir caminho entre Chiquitos e o Paraguai. Informa-
va que suspendera a abertura do caminho porque: 
..."si los Portug.s viesen facilitada con tal camino su 
interna.on, en esos Pueblos (de Chiquitos) P.a el contra-
vando y robos que acostumbran dilatarian el abandono de 
aquellos dos establecim.tos.". (Albuquerque e Nova Coim-
bra" (103). 
O intercâmbio entre Chiquitos e Mato Grosso deve ter pro-
gredido, apesar das proibições do govêrno espanhol, porque 
atendia aos interêsses das duas regiões acima referidas e ao 
da corôa portuguêsa. As instruções régias para o governador 
e capitão general da capitania de Mato Grosso, Luís de Albu-
querque de Melo Pereira e Cáceres, de 13 de 'agôsto de 1771, 
patenteiam o desêjo da monarquia portuguêsa de manter o co-
mércio com as antigas missões de Moxos e com as demais das 
fronteiras de Mato Grosso: 
"...terá V. Sa. en todo o cuidado em assinar o dito 
comercio por todos os meyos que lhe forem possiveis de 
tal ∎ sorte porem e com tal desfarse que não paressa que 
V. Sa. o promove e menos que tem ordem para assim o 
fazer". 
"Nestas circunstancias bem verá V. Sa., que hum dos 
meios para conseguir este fim hé o de agazalhar, de rece-
ber com agrado os habitantes das aldeas castelhanas con-
finantes dessa Capitania particularmente os passadores de 
fazendas, que sempre cresserão em numero a proporção 
que o comercio aumentar. E destes podera V. Sa. tambem 
haver notivias de tudo quanto se passar nos Dominios de 
Castela". "...estabelecer entre os Portuguezes e os habi-
tantes das soberditas aldeas e Missoens huma amizade e 
confiança mutua, de sorte que por mais que trabalhe o go-
verno de Castella a vedar acomunicação entre elles e nós, 
achem sempre aquelles povos mais utilidade e mayor 
ventagem em nos comonicar do que em obedecer as Leys 
que o prohibem" (104). 
E' interessante se observar que a instrução .régia 'acima ci-
tada se refere a uma carta de ofício de Pombal a Dom Antônio 
Rolim de Moura, de 7 de julho de 1757, recomendando-lhe que 
. 	Documentos Relativos al relevo camino proyectado entre el Paraguay y Chi- 
quitas. Carta de Nicolas Aredondo al Gobernador de Chiquitos. Coleção de 
Manuscritos de Pedro de Angelis, I, 29;, 6, 41. Biblioteca Nacional, 25 
de dezembro de 1792, cópia. 
. 
	
	Instrução Régia para o governador e capitão General Luiz de Albuquerque. 
Revista "O Archivo", 1904, Ano 1, vol. X, XI, páginas 18 e 19. 
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restrinja o comércio entre as missões espanholas e Mato Grosso 
para evitar que os jesuítas acusassem os portuguêses de serem 
contrabandistas, pois nessa época as relações eram tensas en-
tre Portugal e Espanha. Tais recomendações referiam-se à re-
gião de Moxos porém era provável que o contrabando se pra-
ticasse também na fronteira sul. 
O governador Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Cá-
ceres propôs ao govêrno português a ocupação da margem di-
reita do Paraguai, de Jaurú ao Fêcho dos Morros, em represália 
aos avanços espanhóis na região de Moxos. 
O presídio de Coimbra e o pôrto de Albuquerque, depois 
Corumbá, foram fundados com êsse objetivo de ocupar a mar-
gem direita do Paraguai, na região da província de Chiquitos. 
A ocupação •portuguêsa da margem direita do Paraguai foi es-
tudada detalhadamente por muitos autores, no passado e no 
presente, entre os quais destacaremos Leverger (105), Virgílio 
Correa Filho (106), Jaime Cortesão (107), Rio Branco (108) en-
tre os autores de língua portuguêsa. 
A obra de Pedro de Angelis (109) é um verdadeiro reposi-
tório de informações sôbre êsse tema. 
Na Coleção de Manuscritos de Pedro de Angelis encontra-
mos um documento classificado como original, anônimo, 'que 
descreve as povoações e fortificações portuguêsas de Assunção 
para o norte (110), Notícias de Cuiabá e Mato Grosso, anôni-
mo (111),'e uma Informação sôbre a Capitania de Mato Grosso 
por Ricardo Franco de Almeida (112) . Outra importante fonte 
de informação é Manuel Felix de Azara (113) . 
( 105 ) . 	Leverger, Documentos officiaes Portugueses e Hespaishois Relativos aos Li- 
mites do Império na Província de Mato Grosso, manuscrito 343, 4 5. Ar-
quivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores. 
. 
	
	Virgílio Correa Filho, Mato Grosso, 1922 — As Raias de Mato Grosso: 
Fronteira Meridional, 1926, vol. III . 
. 	Jaime Corteskt. Alexandre de Gusmão e o Tratado de Mato Grosso ( Obra 
em publicação pelo Instituto Rio Branco do Ministério das Relações Ex-
teriores ) . 
( 108 ) . 	Rio Branco Obras do Barão do Rio Branco, Questões de Limites, expo- 
sições de Motivos. 1947, vol. IV. 
( 109 ) — Pedro de Angelis, Colección de Obras y Documentos Relativos a la Historia 
Antigua y Moderna del Rio de la Plata, 1836. 
( 110) . 	Relacion de las pob/aciones y fortificaciones que han formado los Portu- 
gueses de la Asumpcion hácia el norte. Manuscrito da Coleção de Marras- 
eritos de Pedro de Angelis I, 29, 6, 22, Biblioteca Nacional, s. cl.. original. 
( 111 ) . — Noticias de Cuyabá y Mato Grosso. Manuscrito da Coleção de Manuscritos 
de Pedro de Angelis, I, 29, 6, 48, Biblioteca Nacional, s. d., cópia. 
( 112 ) . Memoria e Informe dado ai gobierno ∎ sobre la capitania de M)rzto Grosso, 
por Ricardo F. Almeida Sena. Coleção de Manuscritos de Pedro de An-
gelis, I, 29, 6, 49, Biblioteca Nacional, janeiro de .1800, cópia. 
( 113 ) . — Memorias sobre el estado rural del Rio de Plata en 18015 demarcacion de 
limites entre el Brasil y Paraguay, 1847. 
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Ao nosso assunto porém, só interessa salientar que, a par-
tir da missão comercial de 1740, se estabeleceu contacto entre 
Mato Grosso e as aldeias de Chiquitos e desde então se 'desen-
volveu o comércio clandestino e, por fim, em 1778, fundou-sé 
o pôrto de Albuquerque, depois Corumbá, na margem direita 
do Paraguai, aproximadamente no local onde os jesuítas tinham 
pretendido fundar um pôrto espanhol. 
Cumpriram-se portanto as predições do Padre Superior das 
Missões de Chiquitos proferidas em 1718, na ocasião do fecha-
mento do caminho entre Chiquitos e Assunção. 
EULÁLIA MARIA LAHMEYER LOBO 
Livre-docente de História Americana da Faculdade 
Nacional de Filosofia. 
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